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O ASP1DE NA FLOR

— ROMANCE

i

m uma das ruas mais retiradas de uma cidade interior
do Brasil, existe uma casinha de cinco janellas e porta
de frente, por onde ninguém passava, ainda não ha
muito tempo, sem para ali lançar uma vista de curiosi-
dade ou de amor.

Hoje a casa está deserta e abandonada, como um corpo
sem alma.

Em lugar da vida c movimento que em outro tempo animou áquella mo-
, rada nsonba, agora apenas se escuta o gemido das camarinhas, que, agitadasao sopro do vento, parecem espalhar em torno dc si um lamento de tristezae saudade, e recordar aos que conhecem aquelle lugar os' episódios dc um ro-mance, cujo fio procuraremos atar, e cujas scenas vamos descrever ao leitorcoin Ioda a fidelidade com que nos forão narradas.
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Em uma tarde cahnosa dc outubro, nessa hora suave do crepúsculo em que« barra còr de violeta do horizonte parece franjada de ouro pelos últimos emelancólicos raios do so poente, Ires homens parárão em frente da casinah
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a que nos referimos, e o mais velho d'elles pedio á moça que se achava a uma

das janellas um copo cTagua para um de seus companheiros, como c tão

habitual no interior do paiz.
A moça com graciosa delicadeza convidou os tres a que entrassem.

Estes aceitarão.
Um momento depois, na pequena, mas alegre sala, forinavão todos o

grupo curioso cujos personagens vamos procurar debuxar ao leitor.

A dona da casa teria vinte e dous 'annos.

Era alta, airosa, dc formas elegantes; finalmente, um corpo de estatua re-

matado por uma cabeça de rainha. O seu rosto oval, onde se destacavão olhos

pretos de brilho fascinador, e onde sorria uma bocca linda e voluptuosa, en-

quadrava-se em duas largas trancas de cabellos pretos, terminadas no alto da

fronte em forma de diadema.
Os olhos desta mulher erão o seu philtro mágico, o seu lalisman encantador,

a influencia fatídica a cujo influxo avassallava as frontes que queria dominar.
Nunca tão poderosos olhos forão partilha de uma filha de Eva!
Os raios que fuzilavão tinhão o condão de penetrar até ao intimo d'alma,

de incendiar o pensamento, de arder no peito, communicando-se por um fio
magnético ás fibras mais recônditas do coração d'aquelles que a contempla-
vão, sem que soubessem como a caprichosa os prendia cm seus laços.

Quando os dirigia com um volver obliquo, tinhão nesse momento uma tal
expressão de dominio, audácia, voluptuosidadc e amor,'que se nao pódc des-
crever nem desenhar.

Ainda não é tempo de completarmos este retrato. Deixamo-lo apenas esbo-
çado quanto é bastante para se conhecer que recursos poderosos tinha esta
mulher seduetora, e de que modo poderia empregá-los no momento de satis-
fazer os seus caprichos ou as suas paixões.

0 primeiro dos tres recemchegados, que pedira o copo d'aguà á moça com

quem acabamos de travar conhecimento, era um homem já de meia idade,

physionomia grave, porte serio, vestido coin elegância, mas sem affectaçào,
cujas palavras raras interrompião de quando em quando a conversação que se
estabelecera em poucos momentos entre aquelle pequeno grupo.

O personagem cujo retrato acabamos de desenhar chamava-se Sarmento.
Os outros dous erão ainda moços.

. Um d'elles, mais baixo e magro, dc semblante macilento, suissas e bigodes,
deixava conhecer no seu modo de fallar, no arredondado das phrases e na
correcção da forma, um homem costumado a orar eni publico, e o seu ves-
iuario preto acabava At confirmar que representava um cargo qualquer na
magistratura do paiz. Era o Dr. Silva.
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Estes dous individuos erão já conhecidos da casa, e só nos resta agora in-
dicar o ultimo, que pela primeira vez abi fóra nesse dia apresentado.'

Chamava-se Pedro c andava viajando. Alto e moreno, vestia-se com elegan-
cia, e na cscrupulosa delicadeza dc seus maneiras reconhecia-se os usos da
alta sociedade, e o trato de quem está habituado a freqüentar os salões da
corte/

Sem ser o que sc chama vulgarmente bonito, tinha a physionomia expres-
siva c sympathica, olhos vivos e brilhantes, e um largo bigode preto escon-
dendo-Ihc o lábio superior.

Na testa espaçosa, c nas feições pallidas e abatidas, revclava-se uma intelli-
gencia activa c fecunda, cujas lutas interiores começavão a sulear-lhe na fronte
algumas rugas prematuras, mas dislinetas.

Agora que conhecemos os personagens que formão o grupo, é bom que nos
informemos sobre que versa a conversação.

0 Sr. Pedro, disse Sarmento á moça, desejava conhecer as mais delica-
das flores da nossa terra, c fomos felizes ein se nos proporcionar oceasião de
traze-lo ao paraíso delicioso de nossa mais bella huri.

0 Sr. Sarmento, disse cila com um tom gracioso, errou de certo na
morada. As flores, sc aqui as ha, são dos sertões, e pouco podem agradar a
quem está acostumado a apreciar as que se ostentào com tanto cuidado e es-
mero nas estufas dos ricos jardins.

Perdão, minha Sra., acudio Pedro com ligeiro sorriso : as flores da
arte nunca se podem comparar com as da natureza, porque vai entre ellas a
distancia que existe entre as ob% dos homens e as ohras dc Deos. Eu prefiro
o bogari das selvas á camelia dos salões, e as grinaldas da floresta aos primo-res de Constantino.

A moça corou ligeiramente, e, aproveitando uma distracção da conversa,
perguntou ao ouvido do doutor :

-- Quem é este homem?
E um poeta, lhe tornou sorrindo o moço magistrado.
Logo vi, lhe contestou ella com uma expressão entre irônica e seria.

O mais velho dos convivas, a quem nào escapou este curto diálogo, tirou a
boceta da algibeira, tomou unia pitada, e, cruzando as pernas, disse lenta-
mente :

Os poetas são homens felizes! Riem do mundo que lhes offerecc espon-
tancamente os seus gozos, c por toda a parte os precede uma aura dc felici-
dade. Versos! versos! proseguio elle... qne poderosa moeda ó esta no mer-
cado feminil!... Nào ó verdade, Sr. Pedro?

Comprehendo a allusào, respondeo este; mas permitta-me que lhe diga
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que me desagrada muito ver associada, seja porque modo fòr, a ideia do amor
á de um interesse material. O amor não se vende nem se compra. E como o
raio da luz, é como o ar que se respira, é como a agna que brota do rochedo,
é um dom de Deos! 0 homem de sentimentos elevados e intelligencia supe-
rior não pratica a indigna baixeza de estabelecer preço á mulher do sen
amor. Depois de lhe haver offertado os thesouros inapreciaveis do seu talento,
depois de lhe haver consagrado a própria vida, quando é rico, faz como Byron,

gasta milhões; quando é pobre, morre como Chatterton e Vmbcr Galois. Acha
o mundo pouco; seria preciso o universo inteiro para fazer com elle um
brinde á mulher de sua paixão 1

E é por este motivo também que esses homens são os mais amados,
disse Carolina passando a mão pelas trancas; conhecem quanto é desinteres-
sado o coração feminino, e comprão com amor o que só se vende por amor.

Pois eu não creio nessas affcições bucólicas, interrompeo [o Sr. Sar-
mento.

E olhando para a moça, acrescentou maliciosamente :
E no em tanto estou certo que não ha fortuna na terra que pague um

volver d'estes olhos seduetores...
Nem que os compre, acudio ella batendo-lhe graciosamente com a mão

no hombro.
O Dr. Silva, que se conservara silencioso até este momento, tomou então a

palavra e exprimio-se d'estemodo :
Permittào-me que emitia a minha opinião também neste gravíssimo de-

bate. O amor é um sentimento que se não produz entre os dous sexos no
mesmo gráo de intensidade. No homem é uma condição de sua existência,
um dogma, uma religião. Na mulher é um capricho. Aquelle ama por impulso
espontâneo, porque tem crenças, porque tem fé no seu próprio sentimento;
esta deixa-se levar pela vaidade, pelo interesse, pela fantasia, sem que mesmo
conceba o ideal do homem, porque todos os homens reúnem pouco mais ou
menos para ella os mesmos predicados. Um homem sacrifica aos pés de uma
mulher a vida, a honra, o presente c o futuro; e cila, que jura com as lagri-
mas nos olhos aceitar a offertac partilhar o seu amor, está afagando no pen-
samento uma ideia de traição! A mullier pois não ama... dislrahe-se. Acredí-
tar na constância c na fidelidade do amor feminil seria fazer um epigrammà
pungente ao coração humano!

Sarmento acclamou estas palavras com um grilo de contentamento.
Carolina fixou o doutor, c lhe disse em tom serio c queixoso :
— üm homem despeitado contra as senhoras pôde, quando muito, esquece-

Ias, mas não calumnia-las. Quem sabe se o Dr. tem algum espinho cravado
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na alma, que lhe sangrou neste instante? Mas as mulheres são generosas e
sabem perdoar aos que desatinão.

Pedro levantou-se, e, tomando uma posição grave e dominadora, respon-
-tico xio l)r. Siha ;

— 0 Dr. confunde, segundo penso, o desejo sensual com o amor verda-
dciro e puro; e d-ahi é que vem todo o erro dc sua declamação. O amor é
igual em toda a natureza. Mas se vós pedis só gozo á mulher, como quereis
que ella vos dè um sentimento mais cândido? Para que as cordas do coração
feminino vibrem ás harmonias do sentimento amoroso, é preciso um outro
coração que tenha poder de evoca-lo á vida, de inunda-lo de luz, de faze-lo
exhalar todos os seus perfumes, como o nenuphar aos beijos da viração, e
veieis então que tbcsouros de poesia, de sentimento e de felicidade rebentâp
do seio da mulher que nos parece insensível e fria! As grandes maravilhas da
creação não fallão senão ás intelligencias que tem poder de interroga-las. 0
murmúrio mysterioso da floresta, que ó um concerto sublime para os ouvidos
e a alma do poeta, é-monótono e insipido para o caminhante rude e material.
Assim é tudo mais. A mulher cxalla-se, purifica-se, sublima-se, continuou
elle augnientando de calor, ao contado de um affecto que saiba engrandece-
Ia, enão são raros na sociedade esses dramas que Dumas filho tão bem per*
sonilicou cm Margarida Gauthier. A falta é pois do homem : quer desfolhar a
rosa ein vez de contentar-se com o seu perfume! E quando a flor murcha em
suas mãos grosseiras, amaldiçoa a sua victima, c calumnia a sua própria obra!
Se quereis o ainor da mulher, amai-a !...

Em quanto a conversa foi-se desviando d'esle terreno, era facil reconhecer

que um dialogo mais poético, se bem que mudo, se travara em breve entre
os olhos de Pedro e os de Carolina.

Umas vezes esta levantava distrahidamente a vista, c encontrava os olhos do
mancebo-fixos ein contemplação no seu semblante; outras vezes erão os olhos
d'ellc que procuravao os seus coní paixão, e a que ella respondia com languor,
e dirieis até com timidez.

0' linguagem mysleriosa do olhar amoroso, epie electricidade vos comum-
nica ás almas, e estabelece uni accordo sympathico entre os corações namo-
rados!

Assim é o amor.
Depois do chá, que pouco mais se demorou, os tres companheiros retirarão-

se de casa de Carolina, e forão pelo caminho fazendo commentarios á conver-
sação da noite.
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Pedro foi alvo de muitas allusões, porque não escapara a seus amigos a re-
ciproca impressão que inspirara á bella seductora.

Chegando á casa, Pedro achou-se só em seu quarto. Que transformação se
havia operado na alma do mancebo? Estava distraindo e pensativo, abatido e
oppresso.

Em vez de ler, como era seu costume, tomou um livro, abrio-o ao acru

percorreo com a vista uma ou duas paginas, e fechou-o lentamente, pondo-o
depois em cima de uma mesa.

Atirou-se sobre um sofá, e assim permaneceo alguns instantes, olhando
com a vista immovel para as nuvens de fumaça que em branca espiral se desen-
rolavão de seu precioso charuto.

Tomou uma folha de papel, quiz escrever, e nào poude.
Tornou a pôr-se de pé, e passeou agitado pela câmara.
Abrio e fechou a janella. Tudo em torno d'elle era solidão e tristeza!
Porém, ainda que alheio a qualcjuer outro sentimento, via e ouvia. Os olhos

pretos de Carolina parecião ainda cravados nos seus; a voz harmoniosa d'a-
quella sereia encantadora vibrava ainda em seus ouvidos com um timbre suave

'argentino.

Pobre sonhador de illusões! Tu^ que affrontaste com tào esmagadora indif-
ferença as dominadoras dos salões, as rainhas cortejadas da moda, a candura
e a innocencia, a belleza e a virtude, porque anceias agora com o pensamento
enleiado em uma mulher sem nome, em uma filha das matas, em uma moca
bella, mas sem apreço, como a flor do cipó?

São estes os imprescrutaveis segredos do coração humano.
Pedro havia tomado uma resolução suprema. 0 seu pensamento era grande

c nobre. Quem sabe se lhe estava reservado pela Providencia regenerar pelo
amor a uma creatura transviada?

Foi de certo com está idéia que o mancebo, acordando do seu devaneio,
murmurou com voz afouta :

— Está decidido, ou hei de salvar esla mulher... ou.., talvez morro.

STELLO,
— Contimiarse-Iia. —-
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epois de uma curta, mas frugal refeição dentro da chou-

pana de um pescador, que se encarregou de fornecer-

lhes algumas saborosas piabanhas pescadas entre os

alcantis do rio, os dous sacerdotes forâo visitar o fa-

moso salto do Parahyba, e difficil nos será descrever o

effeito que este imponente espectaculo produzio no es-

pirito de Frei Gaspar.
O dia começava já a declinar, e o magestoso dorso da grande serra da Bo-

caina recortava os seus pincai os desiguaes no azul avelludado do Armamento.
A frescura da tarde e o acre aroma dos arbustos silvestres fazião lembrar ao
religioso viandante o ar saudoso da pátria, tão análogo ao delicioso clima de

quasi toda a fértil e verdejante provincia de S. Paulo.
A temperatura amena (Veste agradável torrão é própria para fazer produzir

grande copia de fructos indígenas, bem como muitos outros europeos, e es-

pecialmente as uvas, que dão em abundância e são muito gostosas, o que
concorre para augmenlar o valor d'estes terrenos, que não tem sido aprovei-
tados até hoje senão quasi exclusivamente na plantação do café.
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« No tempo a que nos referimos, cstavsa, porém, ainda quasi tudo inculto.
Uma ou outra experiência que se havia tentado, se bem que houvesse dado em
resultado o melhor que se podia desejar, nao animou os habitantes do lugar,
cuja única industria se reduzio sempre á pescaria, sustento abundante, e que
demanda instrumentos ao alcance dos operários mais indigentes.

Emquanto o vigário Francisco das Chagas Lima fazia ao padre Gaspar uma
descripção minuciosa das riquezas topographicas d esta parte da provincia, e
lhe descrevia a fertilidade da natureza, os dous religiosos chegarão á margem
do rio, junto á queda das águas, que atroa com seu terrível estampido o echo
das serranias.
$ 0 effeito que produz esta scena é realmente admirável. A correnteza, que
neste ponto tem muitas dezenas de braços dc largura, é comprimida de re-
pente entre duas muralhas de rochedos ferruginosos, que a circumscrevem
em um pequeno espaço, obrigando-a a afunilar-se nesta estreita barra, c
engrossando o volume de suas águas, que se precipitão furiosas, estalando em

: cachoeiras e redomoinhds nas pontas agudas dos fraguedos eriçados do leito
do rio.

Do meio do abysmo, onde se revolvem desencontrados turbilhões, rebcntào
espadanas de água que se clevão a grande altura, e se desfazem em cnnovc-
lados cachoes de espuma, soltando rugidos atroadores e lamentos angustiosos.
Produz uma especi|;de vertigem olhar para o fundo d'csta voragem.

Grandes bandos dc pássaros negros cruzào por cima do terrível salto, sol-
lando pios discordes, e completando o effeito d'aquella orchestra medonha,
que se repercute nas immensas solidões que sç estendem até ás abas da seria,
e se vão perder do outro lado nas florestas immoveis desenhadas no hon-
zonte.

Frei Gaspar permaneceo por algum tempo com os braços cruzados e a vista
cravada na corrente, silencioso c em pé sobre uma das fragas lateraes da ca-
choeira.

Abysmado estava o illustre religioso em suas intimas meditações, quando a
sua attençâo c a das pessoas que o rodeaváo foi distrahida por um espectaculo
curioso.

Depois que se estabeleceu o aldcamcnlò dc S. Joào de Queluz, náo era raro
ver chegar aquella aldeia os Índios caleebizados pelos missionários, c pelos
próprios indígenas que já gozarão os beneíicios da civilisação; e todas as vezes
que se dava este fado, produzia, como c dc suppôr, um grande alvoroto cn-
tre a gente da povoação, que sabia ao encontro dos recem chega dos, e os
acompanhava ate á presença do sacerdote c do direetor dos índios, que os
recebiáo com interesse c cordialidade, pródigalisando-lhes ledos os meios dc
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lhes fazer esquecer, com os commodos da vida civilisada, a liberdade que aca-
bavão de abdicar.

IVcsta vez erão tres os novos catechumenos. Um velho c uma velha, e uma
formosa rapariga de quinze annos, qüe se tornava tào notável pela sua natural
belleza como pelas cores vivas dos adornos de pennas com que vinha ataviada.

Erão pai, mài e filha. Esta pequena familia despertou immediatamente en-
tre todos os assistentes verdadeira sympathia, pois a formosura e a idade da
moça, junto ao porte respeitável de seus progenitores, dava a este grupo um
aspecto patriarchal, c fazia lembrar as scenas dos idolatras dos primeiros
tempos daBihlia.

0 padre Chagas recebeo com palcrnal carinho os tres neophytos, e, fallau-
do-lhes por meio dos linguas, lhes prometteo uma sorte mais feliz que a da
existência nômade dos sertões, e todas as felicidades que a religião santa de
Jesus Christo franqueia.largamente a todos aquelles que se acolhem á sombra
do christianismo.

Os dous índios velhos conservárão-sc immoveis, embora olhassem de vez
cm quando com selvagem curiosidade para as pessoas c objectos que os cerca-
vão, mostrando nos olhos essa viveza assustada dos animaes que, costumados
a folgar soltos uo meio dos campos, se cncontrào dc repente circumscriptos
cm um espaço limitado.

A moça porém, mais inquieta, observava com o olhar intelligente da ga-
zclla o novo inundo que se abria diante de si, e parecia responder com um
sorriso melancólico ás vistas que ainterrogavao.

Todos estavão surprehendidos com a sua encantadora presença.
0 padre Chagas mandou-os accommodar em uma das choupanas destinadas

para os catechizados, e deitou-lhes a benção, que elles receberão com religioso
respeito.

A joven Indiana, no momento de partir, encarou a todos que a rodeavão
com expressão de candura c tristeza; c depois, volvendo lentamente os for-
mosos olhos para o lado escuro do horizonte onde se levantava o vulto ma-
gostoso das florestas, duas lagrimas puras c crystallinas escorregarão por suas
faces côr de bronze dourado pelo sol dc uma manhãa de maio.

Os dous padres notarão este nobre movimento, que indicava ria virgem dos
sertões uma alma elevada c indigna do falso c grosseiro paganismo dos in-
fieis. Erão dous.sacerdotes, e nào podião ver nesta ingênua e formosa filha
das selvas outra cousa mais (pie uma alma conquistada para a gloria do céo e
triumpho da religião.

Para uma outra pessoa que presenciou esla scena, não forão apreciados do
mesmo modo os seduetores encantos da joven Americana.

T. II. 5*
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O parente de Januário Nunes da Silva, de quem já falíamos no antecc
dente paragrapho, assislio á chegada dos Índios, e foi tão grande o abalo que
lhe produzio a presença da esbelta indígena, que levou involuntariamente a
mão ao coração, como para sosler o embate do sangue que lhe afiluíra dc
repente.

Ficara surprehendido diante daquella belleza peregrina. Quanto mais a
via, mais seus olhos se deleitavão ein contempla-la. A magestosa cabeça co-
roada de um cocar de plumas, os braços torneados c o collo seduetor ador-
nados de missãngas, e o reflexo multicòr da deslumbrante arassoya, que do

joelho para baixo deixava ver a perna nua e roliça terminando em um pé mi-
moso e delicado, davão á figura da sympathica indígena um irrcsistivel at-
tractivo.

Álvaro da Silva, nome porque nos ficará sendo conhecido o mancebo, ficou
por muito tempo absorvido em seu amoroso scismar, encostado a um rochedo
do rio, c seguindo com vista distrahida os movimentos convulsivos da queda
das águas.

Já os índios, c após elles os dous religiosos, se havião retirado, c ainda o
moço se conservava na mesma altitude, submerso em suas cogitações,

A noite tinha descido inteiramente. A lua brilhava em sua plenitude. As
ngiias da cachoeira, prateadas por seus raios argenteos, enrolavão-sc em ca-
cliões phosphorescenles, e cstiravào-se em resteas de pallida luz pelo dorso
denegrido dos rochedos da margem. Afora este hramido eterno do salto, toda
a natureza repousava em silencio.

ii

A TRADIÇÃO.

Quando o mancebo estava envolvido cm sua preoecupação mental, lan-
çando os olhos machinalmenlc para o caminho, pareceo-lhe ver dirigirem-sc
naquella direcção os dous religiosos.

Erão effectivamente elles, que, attrahidos pela magnificência e esplendor
da noite, vinhão, antes de adormecer, respirar o ar fresco da solidão, entre-
t3ndo-se em algumas praticas, ouvindo o estrondo das águas.

Apenas reconhecerão o joven, sentárão-se todos em um dos Iraguedos ma-rit.mos, e o padre Chagas, como mais autoiisado, tomou a palavra expri-mindo-se nestes termos: '
- Para melhor passarmos aqui alguns momentos, gozando do brilho du
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lua c do maravilhoso painel que em torno de nós desdobra esta esplendida
natureza, não me parece será fora de propósito contar-vos uma tradição
(Festas matas, que reúne a dupla vantagem de ser um meio dc passar o
tempo, assim como uma prevenção ao meu reverendo companheiro acerca
do caracter e dos hábitos d'algumas das povoações mais rudes d'estas pa-
ragens.

Os dous aceitarão dc boa mente o alvitre proposto, e dispozerão-se a ouvir
cm religiosa attenção a narrativa do abalisado vigário.

« Havia, disse elle, poucos tempos depois da descoberta d'estes sertões,
não mui distante do lugar cm que nos achamos, uma pequena povoaçáo, que
logo se tornou notável por ser o centro onde se reunia a mais abjecta porção
da plebe dos contornos, e que chamava de continuo a attenção das pessoas
honestas pelos escândalos e malvadezas que todos os dias ahi se perpetravão
em menoscabo da religião, e cm aifronta c desprezo da justiça.

«Baldados forão todos os esforços que se intentarão para aconselhar a se-

guir melhor gênero dc vida este rebanho indisciplinado : foi surdo a todas as
admoestações, e resistio muitas vezes contra o emprego da força armada, com
(pie por íim se pi etendeo subjuga-lo.

« Conhecendo-se a difíiculdade de obter por meios enérgicos o arrependi-
mento daquelles malvados, resolveo-sc mandar para lá um religioso inissio-
nario, que por meio de palavras brandas, e com o exemplo de acções mérito-
rias, experimentasse se podia conseguir d'aquellc grupo incorrigivel o cha-
ína-lo ao bom caminho, dc que parecia afastado por artes de Satanaz.

« 0 missionário era um ancião respeitável, de grandes virtudes c sabe-
doria.

« Apenas chegou ao povoado, empregou todos os meios que estavão ao seu
alcance para realisar o objecto de sua comniissào. Baldados forão todos os
einpenhos : os salteadorcs continuaváo ein sua vida de immoralidade e abo-
ininações.

« Uns viviào em condemnavel mancebia, dando nos lugares públicos os
mais vergonhosos espectaculos; outros entrcgavào-se finalmente aos excessos
das bebidas alcoholicas e á ferocidade do jogo, tendo todos elles por única
industria o roubo, a impiedade c o assassinato.

« tim dia qüe o missionário eslava dentro da humilde igrejinha de taipa,
com tecto de folhas de palha, fazendo as suas orações a Deos para que se
compadecesse daquellas almas transviadas, a sua attenção foi distrahida ou-
vindo as passadas fortes de um homem que para elle se dirigia em desres-

peitosa continência.
« Olhou : era o capitão dos bandidos.
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« Este dirigio-se para ello com ademàes brutaes, e lhe disse :
« — Padre, quero confessar-me.
« — É justo, meu filho; mas primeiro convém tomar modos mais huniil-

des, e dizer de joelhos o acto de contrição, lhe contestou o venerando sa-
cerdote.

«—Eu não ajoelho diante de ninguém; quero a absolvição, porque me
entrou hoje isso na cabeça, e me parece (jue não sereis vós capaz dc m'a
negar.

«—Eu náo posso ir contra os preceitos da Igreja, nem praticar actos con-
tra a minha consciência, e que offendein sacrilegamente a Deos. Ajoelhai pois
e, se merecerdes absolvição, eu serei o primeiro a dar-vo-la em nome do
Senhor.

« — Padre, a minha paciência é curta, e devcis saber que, quando alguém
me nega o que Ibe peço por bem, costumo arrancar-lh'o á força.

u — Que me importão as vossas ameaças, se eu estou já de antemão prcpa-
rado para o martyrio e a morte? Respeitai a Jesus Christo e aos santos pre-
ceitos da sua religião, se quereis alcançar ainda talvez a paz na terra, e no céo
a bemaventurança.

«-Então não quereis absolver-me? Escutai portanto. Não vos arranco
aqui mesmo a vida, porque quero tornar o espectaculo mais apparaloso.
Aprestai-vos porém para a morte. Ella terá lugar no meio da praça publica, c
do modo que convém ao primeiro homem que leve a ousadia de se negar á
satisfação de uma vontade minha.

« E o malvado sahio do sagrado recinto.
« No dia seguinte effecti vãmente, continuou com voz compungida o padreChagas, foi o virtuoso missionário amarrado a um poste no meio de uma praça

publica.
« 0 martyr soffreo com evangélica resignação os tratos dos pbariseos, cnao soltou um ai sentindo as carnes rasgarem-lhe aos açoutes dos vcrdugos
« A sua alma subio para o céo como um raio de luz do meio de mnabysmo.
« Os algozes tripudiarão em torno da victima, e dizem que alta noite aindase ouvia echoar nos descampados os gritos das orgias e o furor das blasphe-
miíjc 1mias.

« Tempos depois, esse povoado foi reduzido a cinzas por ordem das auto-r.dades e só se conservou por memória a cruz do adro que ficava perto do
poste onde assassinarão o missionário.

« É esta a fúnebre historia que vos' queria contar, e que vos deve ter iim
pressionado no meio da rudeza d*csles deseríos. »
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Terminada a historia, os dous sacerdotes c o mancebo que os acompanhava
regressarão a seus domicilios,

No dia\scguinlc Frei Gaspar dirigio-se para o seu novo destino,

Ahi nos consta que o venerando sacerdote prestou relevantes serviços, e foi
o pastor querido de um rebanho fiel e temente á religião e á lei,

Talvez um dia publiquemos os seus manuscriptog.
Por hoje terminaremos informando aos leitores que, pouco tempo depois da

narração que acabamos de fazer, assistia Frei Gaspar, dc visita no aldeamento
dc S. Joào de Queluz, ao casamento do mancebo com a formosa índia, já
civilisada e catholica.

Dr. I\'I5GD0.

,'- jJUfír^-' J.r m ' -* vJ^K. '-9^3sS^mmmvS^SF^I^K?i '~*' •íé^"^S-3-3?j^3^-"-;:".J%.

f%\Ws\ "^ ^ÀmmtAsXimmr^ai » 
*^*úWStísTm%mmi' ' 

AmT ~^^3*~—ztr^. _"^3TlÍ "ljí.*>.- tfa3lifot*w! .Ma^B" ^mWf '•' 
/ J=tt*w^_M&*r .,..^P— T -'-"-

%J___W^__mjf3mmmmmmmattÍJ^ V. \ 1^1 i'\ ' tsT mi ^mt ~"^l mm* F" mmd mt ". .^^fc* "^ """^^^JçSI^^H^^^BBEBSAv' #. • i^^lCsVC^^^SlflPQV^s^Z. -— , —~ ' —¦

rMlllK7V lff#A ,^HCTl^Jt *_ ^mmmWkmW JAT £ ¦ ^^WÜ -«SI J PT * ^TML«Ml^?f.4^H:ay JfJPfcJg^Jl MW^TiCTiJÜ^MWkJi^^MMii.m ÍMC\m\ , rWti'íÜMI^te *' wWrss^- /*¦¦ l ¦ fr^TQJ vm\ e3M\C ¦*- " BMW» TtCTátl-flL^ P-JHWj?flHWEiftM« jPBBBHWB^^BP

Jm Vtvja fl^l K^V< y '^"i"*^ bA \ ¦B^^^^B l^^ff ¦¦ rfW ^F^ •Ji'' TCV ÜjIT^PViTOB 1KS*

^BW^JWvPüN^' \mmW&*m\i3Í-\mw $ ¦—**" " -t ^^Hu\\^Wl MB 1^1 BWÉ^^P^^^^B mmFE* wBmmW



j^È^éi3.^^£^/^~^P^P?) tLz^í&fr*
^^^$^^^è^®;^^¥M'

HISTORIA

A MORTE DO BAPTISTA

I

a corte libertina do Idumeo, como o Irigo entre o joio,
como essas ílores lindas que crescem viçosas á mar-
gem dos paúes, se achava o Precursor.

Ah! áquelle que annunciava ao mundo,cheio de anxie-
dade, que erão chegados os tempos, que preparava a sen-
da dillicil por onde trilharia o Divino Mestre, devia tam-
bem preparar-lhe o caminho dos marlvrios e da cruzApóstolo da lei nova, da moral divina que Jesus-Christo trouxera do céo

para regenerar a (erra crestada pelos ardores da culpa, devia dc ser o seu uri-meiro martyr. '
Assim estava escrito nos caracteres mysleriosos e immutaveis do grande li-vro do destino. °
E o Precursor, eomo o trigo enlre o joio, como essas flores lindas que de-*«:rá raar8em ,,os "a,',cs'seach™ -*» -t^
Era ahi que havia a immoralidade assentado seu throno; imp^náda de

extinguido todos os estimules c bons sentimentos.
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Eseguiào os subditos o exemplo do rei, que, nem sequer, affeclava a mo-
ralidadc que não tinha.

Desapparecêra toda a reserva; arrancára-sc a mascara; desprendèra-se o
véo que oeeulta a nudez do crime ; ostentava-se elle em toda sua impudencia,
tripudiando orgulhoso.

Austero em seus costumes, severo o olhar e os gestos, era o Baptista uma
censura eterna na corte do rei,

Aborrècião-nò todos, porque a iniqüidade aborrece a virtude, a mentira a
verdade, o inferno o céo.

E arrastado pelos conselhos dos cortezàos, e cedendo ao ódio que devorava
o coração da mulher que amava, perseguira llerodes o Baptista.

Arrancára-o do meio de seus discípulos, onde pregava as verdades revela-
das do céo, atirando-o na masmorra infecta em que punia o crime, e em que
bem vezes a iunocencia gemia.

Não tivera elle — o propheta — o arrojo dc censurar-lhe o crime?
Não lhe dissera a elle, o rei : «Nào te é licito viver com a mulher de teu

irmão?»
E vivia o Idumeo com a mulher que arrancara ao irmão. Nào soubera ou

nào poderá resistir ao encanto do vicio; deixára-se embalar pela briza fa-

gueira da corrupção; acalentára-se aos sons maviosos, mas pérfidos, da sereia;
bebéra a paixão nos olhos iPelIa; embriagára-se ao seu contado, e dormira
descuidoso o somno da perdição e da morte.

Fóra ella, essa mulher infiel ao esposo, a causa de tudo isso. Amava-a o

Idumeo com aquelle ardor, com áquella intensidade febril que apaga a luz

do espirito e que còga a razão; amava-a com esse amor delirante que a virtude

nào legitima, e (jue só o inferno pôde abençoar.
Amava-a, e arrancára-a dos braços de seu esposo; amava-a, e por causa

d'ella havia esquecido os juramentos santos, os protestos solomnes que a ou-

Ira mulher fizera; c por causa d'ella lagrimas bem amargas derramarão os

olhos e sangrara o coração da esposa; e por causa delia a repellíra dc seus

braços e repudiara a mesquinha.
Oh! deve doer bem fundo nalma da esposa, (pie ainda não vendera o co-

ração, ser assim repellida pelo esposo que escolhera; ser repudiada na prima-
vera da vida, na flor dos annos, quando bate-lhe com violência o peito, quando
ainda sente as aspirações d'alma c o palpitar intenso do amor!

Deve doer bem fundo nalma da miserrima ver que partilha outra affeclos

que só erão seus, que ouve vozes que só erão suas, que ha amor, carinhos

para a infame, quando para ella — a esposa legitima — só ha indifferença e

desprezo!
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E quantas noites não dormidas, a lutar com a febre que consume, a devorar
as lagrimas que a paixão c a raiva arrancão, a abafar os soluços, não passará
a mesquinha?

E o Idumco, odiando o Baptista, arranca-o do meio de seus discípulos, aos
quaes pregava as verdades reveladas do céo, atirando-o na masmorra infecta
cm que punia os criminosos.

Desejo fora o seu riscar-lhe o nome do livro dos vivos; mas receava ns irás
da multidão, que ouvia ávida as palavras cabidas dos lábios do propheta.

ii

E uma noite dera o rei um sumptuoso baile.
Reinava a embriaguez por todn a parte, scintillavão ns imrriensos candeia-

bros defino cryslal suspensos dos tectos dourados dos aposentos renes, e em-
balsamada era a atmosphera pelo perfume rescendente dns flores.

E bella> corao ni'nca mais bella havia sido, nchava-sc nnquella noite Ilero-
dias, a concubina dorei.

E a musica tocava uma d'essas árias melodiosas e temas como os suspiros
da briza por enlre as folhagens embalsamadas dos salgueiros nessas noites
tão límpidas do eco do Oriente.

Ligeira como a gazella que não deixa pegadas nas areias do deserto, linda
somo ella, vaporosa como essas fadas que os poetas scismárào em seus sonhos

inspirados, ondulava voluptuosa ao som da musica a lilha de Herodias.
E os olhos ardentes dos cortezãos sc dirigião para ella, e todos Os corações

por ella palpitavão.
Com os pés mimosos, que apertavão custosas telas, tocava apenas o chãoda sala; brdhavão-lhe scintillantcs os olhos, arfava-lhe o peito, e o semblante

tingia-se-lhc da côr da rosa.
E os olhos ardentes dos cortezãos se dirigião para-cila, e todos os corações

por ella palpitavão.
Do throno de fino ouro em que presidia o baile, com a alegria a transbor-dar-llie no semblante, desceo o rei.
- Pede-me, disse á linda moça apertando-a contra o seio, pede-me o nue

quiser*; o Sç fôr c.,Ka pos™, a „ „., ainJ.a mm_ , ^ ^reino, eu t a darei.
E um riso imperceptível roçou rápido os lábios de Herodias, que escutava \

promessa do rei. ' tscqiava a

Mais melodiosos e suaves ião os sons que a musica desferia, mais scintií-lantes as luzes que reflectião os candelabros de fino crystal.
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E cm meio ia o baile,..

Em um dos vãos da sumptuosa e alcatifada sala conversavão cm voz mui
baixa a mãi c a filha.

0 (pie diziào aquelles lábios, que aponas entreabertns sussuravão, o que
fallavão aquelles olhos que despediàn centelhas, .só Deos o podia saber.

Oh! não dorme o ódio quando ferve violento no coração; não dorme —

que o dormir fora esquecimento, que o dormir fora a calma, e o ódio é a
borrasca qucuiva, as vagas (pie espadanào.

E a filha de Ilerodias voltou para junto de seu pai.
Trazia nos lábios o sorriso dos anjos; mas pensamento do inferno lhe agi-

lava o peito.
E crirucndo a voz, tào harmoniosa c doce como uma nota suave de alaúde

desferida em horas mortas, e fitando nos olhos do Idumeo seus olhos côr do
céo, murmura-lhe estas palavras:

E se o que te vou pedir for possivel, dar-me-has tu?
Pede, e se fôr possivel a uni rei satisfazer teu desejo, ainda que seja a

metade do meu reino, eu fa darei.
Nào; fraca me é ainda a fronte, que apenas adorna a grinalda devir-

gem, para o peso de uma coroa, e nem ágil e robusto tenho o braço para ma-

nejaro sceptro... Quero... basta-me apenas... dá-me a cabeça do Raptista...
E uma nuvem passou pelo semblante do rei. Quizera recusar; mas solemne

fora a promessa... Cuinprio-a.

Ao terminar do baile, dous vultos negros, como dous fantasmas malditos,

entrarão vagarosos na sala do festim, depondo aos pés do Idumeo, em salva de

finos lavores, a cabeça do Baptista.
E os lábios de Ilerodias entrcabrírão-se, deixando sahir um som semelhante

um rir de demônios.

Padre FRANCISCO RERNAP.DINO DE SOUZA.
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MOSAICO

A MULHER

x êM*^xa \*X^yMm)Ã J
mulher é o encanto da vida, a esperança da existência,
o anjo da ventura, a divindade do mundo.

A mulher é o ente que nos dá as illusões, a santa que
tem por altar o coração de todos ¦ é o anjo que nos foz
sonhar na primavera da vida.

A mulher torna a nossa imaginação viva, o nosso co-
ração puro, a nossa alma christãa; c ella quem guia o

homem ás acções generosas, o soldado ao heroísmo, o sahio á posteridade, o
philosopho a Deos.

A mulher é a locomotiva intellectual da natureza.
A mulher é a estrella da creação, a flor da formosura, a estatua de encan-

tos, a poesia do mundo.
Na mulher ha a delicadeza das formas e a belleza do semblante. Deos quizformar a mulher tão formosa para ser o typo da creação.
Alguns povos embrutecidos no barbarismo e despidos de civilisação temdesprezado a mulher. Na China ella é escrava : o marido a compra e a pôdematar. No Japão está sujeita a completo desprezo. No centro da Ásia é vendida

como qualquer mercadoria. Em toda a África é desprezada, e na Nubia é se-
veramente castigada se ousa servir-se do cachimbo do seu marido.
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Al(Tims philosophos tem dito heresias da mulher. Secundo disse : « A mulher
é tempestade da casa, estorvo do descanso, naufrágio do homem, c leoa que
afa,ra. » Muitos outros doestos tem sido lançados contra a mulher; mas per-
i-nntai a esses críticos porque assim fallão das mulheres, e elles vos darão a
resposta do marquez de Molière : « São detestáveis, porque são detestáveis. »

Entre os povos cultos a mulher tem toda preponderância, e representa na

familia, na sociedade, na litteratura e nas artes; por isso temapparecido uma

Staél, Sévigné, Jorge Sand, Cirardin, e outras muitas.

È divina a missão da mulher: nos planta a fé na alma e a virtude no cora-

çâo. É o primeiro livro santo que o menino estuda : nos conselhos de sua

mãi bebe a moral de Deos, os princípios da religião.
A mulher é o anjo que torna a vida do homem bella, cheia de prazeres e

de amor, que nos sorri na juventude, que nos consola na velhice, que nos

acompanha nas venturas e nos anima nas desgraças.
A mulher é o ente a quem podemos chamar nossa mãi e nossa mui é a

alma da nossa vida, o coração do nosso peito, a santa da nossa existência;

nossa mai é quem nos ensina os risos na infância, quem nos amamenta; é

quem primeiro enxuga nossns lagrimas, quem nos da as primeiras palavras e

as primeiras caricias; nossa mâi é a nossa mestra desde o berço, nossa amiga

na juventude, nossa irmãa na desgraça; é o ente que chora quando choramos,

que se alegra com os nossos risos; é a consolação da nossa vida, o ente que
tem sempre um coração para nos dar, uma alma que é sô do seu filho; nossa

mâi é o nosso Deos no mundo.
A mulher reúne em si todos os sentimentos da vida; nella se acha a moral

da creaçao; parte d'ella a civilisação do mundo; é ella quem educa as intclli-

gencias. Lamartinc disse : « 0 que sou, devo-o á minha mãi.» Cuvicr asseve-

rava que sua mãi é quem o tornara sahio. Kant dizia que com sua mâi apren-

dera a philosophia pura c christãa.
Comprclienda o homem bem a mulher, e verá nessa que lhe dá o ser e a

vida o ente destinado para lhe dar a felicidade, a virtude, a seiencia e a

gloria.

M. DE AZEVEDO.
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REMÉDIO CONTRA AS .QUEIMADURAS

Recebi do Sr. Marreco, de Londres, um artigo que lhe foi communicado
pelo doutor Edward Greenhow, dc North-Shields, seu amigo, sobre queima-
duras, que merece ser aqui transcripto para utilidade do publico, e particu-
larmente dos senhores de engenhos dc assuear, e pessoas nelles empregadas,
continuamente expostas a accidentes d'esla natureza.

Começa o autor do artigo por notar a grande diversidade de methodos cura-
tivos que em diversos tempos tem sido reputados os mais efficazes para curar
as queimaduras, Uns preconisavão a água fria e applicações sedativas; outros
exaltavão a excellencia de applicações estimulantes, sendo manifesto que ne-
nhum tratamento tinha por base principio solido c constante. M. Yelpeau,
professor da Faculdade cie Paris, em uma excellente Memória sobre este as-
sumpto, em que estabelece quatro gráos de lesão c examina todos os metho-
dos de tratamento, acaba por propor o seu, que consiste em appliear em torno
da parte tiras de panno sobre que se estendeo cmplastro diachylão simples, e '
renovando de dous em dous dias, e, á medida que a cura.se opera, de quatro
em quatro. 0 doutor Greenhow reconhece a utilidade cUeste tratamento, e at-
tribue os seus bons effeitos á intercepção do accesso do ar á chaga, c á branda
compressão das partes offendidas. Por este methodo se diminuo c abrevia muito
o processo suppurativo.

Um acaso suggerio ao doutor Greenhow um notável aperfeiçoamento no
tratamento das mais profundas queimaduras, que consegue curar sem sup-
puração. Haverá alguns annos foi chamado para acudir a um rapaz quetinha cahido em uma caldeira em que se estava derretendo pez. Quando foi
tirado d'ella, tinha as mãos cobertas de pez, e as mangas da jaqueta que tra-
zia vestida ficarão impregnadas do mesmo liquido, e seccando ficarão adhe-
rentes á pelle, sendo impossível separa-las; e como o doente nào se queixavade dôr nos braços, não se tentou despir-lhe a jaqueta. Com muito trabalho se
conseguio por meio de oleo de terebenthina desembaraçar as mãos do pez-forao curadas com o unguento de resina amarella misturada com pequena por-çao de oleo de terebenthina. A suppuração foi abundante, cahírão muitas es-
caras, e no cabo de tres semanas já em algumas partes apparecia pelle nova.
Entretanto não havia nos braços signal de matéria nem máo cheiro, e obser-
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;ou-sc que as mangas se destacaváo; tres dias depois foi fácil abri-las á te-

soura e então vio M. Greeuhow, com igual satisfação c espanto, que toda a

superfície queimada estava coberta dc nova pelle, havendo a antiga largado os

braços e adherido á superfície interior das mangas em forma dc pergaminbo.
Nào havia vestígios de suppüraçào desde os pulsos ató aos hombros : as mãos

ainda nào estavão inteiramente curadas seis semanas depois do accidente.

Este facto sug^èrio ao doutor Greenhow uni tratamento que imitasse o que
o pez liquido tinha operado neste caso. Desde aquella epocha trata todas as

queimadura? cm que ha lesão maior ou menor da pelle, c particularmente as

que peuctrào até á cutis verdadeira, applicando sobre a parte camadas do em-

plastro de resina amarella com óleo de terebenfbina derretido ao lume, por
meio de um pincel ou cscovinha da barba, até que toda a parte fique coberta

de uma espessa capa d'esta substancia, que seccando se assemelha a um verniz.

Deve haver grande cuidado em conservar a integridade d'esta capa emplastica,

applicando novas porções se cm algum lugar se tiver despcgado. Uma longa

experiência dos casos os mais graves convcnceo o autor, c os collegas a quem

communicou o seu methodo curativo, da sua perfeita clíicacia. Cura as mais

violentas queimaduras por primeira intenção e sem suppuração. Para tornar

a composição mais compacta, pede ajunlar-se ao emplastro, quando se derrete,

um pouco dc cera amarella.
Eu ajuntarei que, para mais segurança, c evitar a necessidade de renovar a

applicação, seria conveniente cobrir a parte ou envolvê-la em tiras de panni-

nho emquanlo o emplastro está ainda semilluido : estas, adhcrinho a elle, for-

marião uma capa inteiriça.

/77k\íA% %, \ Y ~. 1 i 4
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POESIAS

AMO-TE TANTO!...

CANÇÃO

Amo-te tanto! É immensa,
F pura minha affciçào;
Tu vives dentro cmminli' alma,
Reinas no meu coração :

Ai!... e entretanto
Não te lembras que cxtremoso

Amo-te tanto!

Se durmo, tu és meu sonho,
0 meu constante sonhar;
Se velo, só em ti penso,
Fs o meu doce scismar:

Ai!..* c entretanto
Não te lembras que estrcinoso

Àtno=tc tanto!

Sdo riso me enfeita os lábios,
Ai! devo-lco meu sorrir?
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Se o pranto me orvalha as faces,
Es causa do meu carpir:

Ai!... e entretanto
Nào te lembras que cxtrenioso

Amo-te tauto!

Se calmo me torno ás vezes,
Ai! devo-te o repousar;
Sc a febre me queima a fronte,
Es causa do meu penar :

Ai!... c entretanto
Nào le lembras que cxtrenioso

Amo-te tanto!

Sc deliro, é o leu desprezo
One me leva a delirar;
Se gemo... tem piedade...
Sào zelos do teu olhar :

At-!..-, e entretanto
Nào te lembras que extremoso

Amo-te tanto!

I45

Se toco da lyra as cordas,
Es a minha inspiração;
Sc canto, sào os teus mimos
Sempre o thema da canção :

Ai!... e entretanto
Nào te lembras que extremoso

Amo-te tanto!

Scdeseo.ào minhas faces,
Tenho saudades de ti;
Sc corào depois risonhas,
E porque teu rosto eu vi :

Ai!..* c entretanto
Não te lembras (pie extremoso

Amo-te tanto!

Sc leda Vejo a natura,
E porqtie leda soitis;
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Se triste, porque tu choras;
Sou então muito infeliz :

Ai!... e entretanto
Não te lembras que extremoso

A mo-te tanto!

Se vivo, é que ainda espero
Teu affecto merecer;
Se ingrata fores... tem pena
Vendo o teu bardo morrer :

Ai!... e entretanto
Nào te lembras que extremoso

Amo-te tanto!

Vem pois, ó virgem querida,
Ao lado do teu cantor,
Venturosa, entre as delicias,
Ouvir meus cantos d^unor...

Ail... eentretanto
Tu nâo yens... Escuta, virgem?:

Amo-te tanto!

JUVENAL GALENO.

iiillllilíí " ll • ' íi
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DEVO FUGIR-LHE!

T IIA D U C Ç A 0

Tentei fugir-lhe, que minh' alma afllicta

Soffria ao lado (Pella acerba dôr!

0 seu pensar é d'outros mais felizes,

Nem lembrança já tem do meu amor!

Tudo na solidào (Pella me falia •,

E quando as aves ouço gorgear,
Meu coração murmura : « E ella! é cila!

Que vejo o sinto, e hei Je sempre amar! »

Quando a briza a palmeira balanceia,

Eu cuido a forma sua ver surgir!

Se por acaso ao céo levanto avista,

Penso vpr de seus olhos o fulgir!

Se o perfume da rosa matutina

Parece, á imagem sua, embalsamaiy

Meu coração murmura : «É cila! é ella!

Oue vejo c sinto, c hei dc sempre amar! »

Alais não posso soffrer! Vai, ó minh' alma!

Aos pés de Deos pousar, que te creou;

Talvez a paz encontres noutra vida,

Oue ao teu socego a terra recusou!

Mas ai! espVança váa!... No eterno abrigo

Hei dc o anjo adorado ir encontrar!

Meu coração dirá : « É ella! é ella!

Que vejo e sinto, c hei de sempre amar! »

A. E. ZALUAR.
tl to de Janeiro. •

#
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A FLORESTA

Floresta silenciosa,
Solidão deliciosa,
Como, longe do perigo,
A' tua sombra ignorada,
A' minha alma amargurada
Tu off reces um abrigo!

Como aqui, ali vagando,
Em abandono sonhando,
Em sublime sentimento,
Sinto mágico poder
Minha existência reger,
Encantar meu pensamento!

Eu julgo ver se exhalar
Do arvoredo, a se embalar,
Uma suave tristura,
Que, pelos ares levada,
Como amante apaixonada,
Só suspira com ternura.

Ali na beira do mato
Vejo a onda, em doce salto,
Sobre as campinas brincar;
E depois, como criança,
Já cansada da folgança,
Vir tranquilla repousar.

Ah! aqui uma guarida
Para toda a minha vida
Não poder eu encontrar,
Longe das scenas do mundo,
De vicios theatro immundo,
Que só sabe torturar!

lÉtâ,
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Acpii, ao som de uma fonte,

Das aves ao canto insonte,
Sobre üm tapete de flores,
Em que linda primavera
A vida nao florescera,
Isenta de dissabores!

Tudo aqui se me dirige;
Tudo é bello; nada afflige :

Os bosques, o prado, a flor,

As aves saudando a aurora,
Tudo, tudo me enamora,

Porque tudo diz — amor!

Florestas! em vós contemplo

0 sanetificado templo,
Aonde, com diva côr,

Alei da religião,;
Avivando o coração,

Nos eleva ante o Senlior.
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JOÃO MANUEL ESPIÍ.0LA,

S. José do Norto, 14 dc nuiiodç tb63.
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MODAS

DESCRIPÇÃO DO FIGURINO DE MODAS.

TOILETTES DE BAILE.

Primeira toilette. — Vestido de filo branco. A primeira saia é guarnecida
embaixo com um fofo grosso. A segunda saia, ou túnica, é f<;.,:;.h de pan-

\ nos de filo enviezados, guarnecidos com rolos de velludo vei ú i Mondes. A
berthe encruza-se na frente e desce de um lado até á cintura, onde está se-
gura por uma rosa. Manta de escumilha verde atada ao Indo. Enfeite de ca-
beca com rosas.

Segunda loilelle. — Vestido de tarlatana branca; guarniçáo dc fitas de se-
tira còr de malva, formando dobradas ondulações, por entre aa quaes sabem
ondas de filo illusão; sob esta guarniçáo, folhos de blomks. Véo de filo postosobre' esta primeira saia, e Banhado de um lado por uma grinalda de mal me-
queres-de-secia, qne sobe até o ramalhetc do'corpinho, feito com as mesmas

. flores; as mangas são apanhadas por um raijio de malmequeres, dos quaescompõe-se também o enfeite da cabeça. O corpinho leva pregas dc filé, segu-
ras por uma tira enviezada de setim côr de malva,

EXPLICAÇÃO DA ESTAMPA DE MOLDES.,

Molde de casaquinha de abas. - Ksta casaquinha faz-se, para meia toilçlte,
de panno leve, lãa de camelo, alpagá ou tafetá; guarnece-sc com uma pequenafranja de borlas de passamanaria, collocada na beira.
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N° 1. — Frente da casaquinha.
]\o 2. — Metade das costas.
N° 3. — Pequeno lado.
N° í. — Mangas.
ft° 5# _ Tira do degole dc camisa, recortada c bordada.

N° 6. — Manga da camisa.
jjw 7 a 0t _ Iniciaes para marcar lenços, fronhas e roupa de mesa.

N° 47. — Desenho de bordado de applicaçao para baixo de alva ou toalha

dc aliar. f
K° 18. — Folie da bolsa para tabaco. (Ver os trabalhos.)

jy 19, _ Vista dabolsa-csinoleira. {Ver os trabalhos.)

TRABALHOS

BOLSA PARA TABACO EM FORMA DE SACOLA. N» t E 1 Dü 11ECTO

j; 18 DO VERSO.

Tendo-se-nos pedido u.n modelo dc bolsa para tabaco que náo seja de cro-

cbet, damos este, que é inteiramente novo e de um trabalho original. L um

P imitando os desenhos des Incides dc lòa de cam* fa t. dc .«. »

real sobre pellica Cd,¦ dc nina». O n° 5 mostra o lodo da bolsa quand,«.

unnada: o i° 7 é o fundo aberto, representado 
^^^'^g

estirar a pellica cinzenta em um pequeno bastidor, e bordar o d 
p||

ponio real, sem euche-lo. Fazem-se todos os pelos na mesma 
f^^

Lda peq nena parle do dosedm IM do uma côo ddferenlo.'-"':«

matizes mais vivos de verde, azul, encarnado vivq, roxo e cor d .osa m

claudn-sc-lhe* . ama.eUo, o prelo c « bronco; rndeja-se 
^ ^

.ou, um cordão de ouro cosido com seda amarella hniss.ma. A gregaia,e

com uma estreita passamanaria de seda, da mesma cor que o cko. ara to

mar a bolsa, dobra-se a parle do fundo, e acrescenta-se^lbe de cada lado um

folie, cujo molde se acha no n" 18 do verso da estampa.
>
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BOLSA-ESMOLEIRA SOBRE TALAGARSA BRASILEIRA.

Nos 6 DO RECTO E 19 DO VERSO.

Materiaes. 55 centímetros de talagarsa brasileira; 4 grammas de seda de
Argel preta; 4 grammas da mesma seda solferino; 5 grammas de cordão dc
ouro fino.

Estas pequenas bolsas trazem-se suspensas no cinto; muitas vezes fazem-se
de seda ou velludo bordado; o nosso modelo é de talagarsa brasileira. O n° 6

. da estampa de bordados mostra a bolsa aberta, em tamanho natural. O bor-
dado faz-se de ponto lançado; são pequenos feixes cujas espigas do meio sào
pretas e as dos lados encarnado solferino. Ficão amarradas por alguns pontos

x de cordão de ouro. Depois de acabado o bordado, forra-se a talagarsa com
tafetá encarnado solferino, e dobra se a bolsa em tres partes, dc maneira a
dar-lhe a forma indicada no n° 19 da estampa de moldes. Fecha-se com. um
ponto de sobre-costura, que se encobre com um cordão dc seda preta e
encarnado solferino, que serve igualmente para suspende-la. Acrescenta-se
um botão e uma casa para prender a parte que forma reverso na frente.

PONTO DE MEIA PARA COLCHA DE BERÇO. N° 23.'

Este ponto de meia faz-se em tiras. Além do uso acima indicado, pôdeservir para colchas de camas, ou para guarnições de banquinhos rcdondps c
almofadas. O ponto compõe-se de carreiras de bolas alternadas com carreiras
lisas.

Para fazer-se uma colcha de berço, armão-sc, para cada tira, dezanove
malhas com lãa de Saxonia; as agulhas devem ser de buio e bastante grossas.

Ia Carreira. Fazem-se duas malhas lisas; faz-se a malha seguinte, porémsem tira-la da agulha da esquerda; passa-se a lãa para diante, e faz-se a
mesma malha do avesso. Passa-se a lãa para trás, c faz-se ainda uma vez esta
malha do direito; emfim torna-se a passar a lãa para diante; faz-se a mesma
malha no direito, e d'esta vez tira.se da agulha. Ter-se-ha então quatro malhas
na agulha da direita; toma-se a penúltima, que deve passar por cima da ul-tuna; repete-se islo mais duas vezes, c não ficará senão uma malha na agültiada direita (exceptuando-se as duas malhas do principio), e ter-se-ha acabado
a primeira bola. Continua-se a fazer bolas semelhantes, até ficarem somente
duas malhas, que se fazem lisas no fim da carreira. Fazem-se depois duas
carreiras hsas, e torna-se a fazer a carreira coin bolas, continuando-se assim
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ale que a tira tenha o comprimento necessário. Obter-se-ha um trabalho

mui lindo, sendo as tiras de lãa azul ou còr dc rosa, pregadas com um ponto

dc crochet dc lãa branca, c forrando-se a colcha com um ponto dc meia liso,

muito largo, de lãa branca. Póde-se acrescentar ao redor uma bonita franja

de lãa branca e azul ou côr dc rosa.

EXPLICAÇÃO DA ESTAMPA DE BORDADOS.

N» ]. _ Alphabeto de lettras inglezas ornadas. Point de poste e ponto de

relevo. As nossas assignantes achará.) neste alphabeto as iniciaes que nào

podemos sempre dar separadas, nem sobretudo repetidas vezes.

flo 2. — Pequena guarnição recortada para roupa branca.

N° 5. - bolsa para tabaco, bordada sobre pellica. [Ver os trabalhos.)

Nos 4 c 5. _ Collarinho chato e manga de punho alto, de panno de linho

ou panninho dobrado, pespontado. Grega de ponto russo e grinalda de ponto

dp VOIpVO

N« 6 Ibolsa-esmoleira, fundo aberto de tamanho natural. {Ver os tra-

balhos.)
N° 7. — Fundo da bolsa para tabaco. (Ver os trabalhos.)

W 8. — Entremeio para roda dc saia. Ponto de recorte.

N° 9. — Guarniçáo bordada para vestuários de crianças.

N- 10 - Y B. Iniciaes de cordãozinho dentro de um escudo de ponto de

relevo c poinl d'armes, tendo por cima uma coroa dc fantasia. As partes som-

breadas do* desenho fazem-se dc point d'armes. 4

N» 11 - Desenho para canto dc lenço. Ponto de relevo e point d armes.

N° 12. -Quarta parte dc lenço. Contornos de cordãozinho, enchidos de

point d'armei, c galhos dc folhas de ponto dc relevo.

N° 1 ã. - Ramalhctc para bordar-se de ponto de relevo, dc dislanc.a cm

distancia, emeima da bainha dc um vestido dc menina.

K;» 14. - A. D. Iniciaes lendo por cima uma coroa de conde. Cordãozinho

com ilhozcs. _ ^ . mnAn(n
W 15. - Yolanda. Nome para canto de lenço. Cordãozinho, c lecortc

P°K» 
16. - Emilia. Nome para canto de lenço. Cordãozinho c ponto de re-

°'k: 
17. - B. M. Pequenas iniciaes de cordãozinho dentro de um escudo dc

recorte voinl de rose e ponto de relevo.

§ ã.-Camilla, Nome para canto dc lenço. Cordãozinho dobrado c ponto

^^Jg0*- 
Ouarla parle de lenço rico. Escamas de recorte point de rose;

llorzinhas do mesmo ponto; ilhozes, e grãos em realce; recorte simples e cor-
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dãozinho com chão íq point d'armes; verdcselhas c boninas soltas, de ponto
de relevo e point d'armes, com hastes de cordãozinho.

N° 20. — Delphina. Nome para canto dc lenço. Cordãozinho e point de
poste.

N° 21. — E, A. Iniciaes. Ponto dc relevo epoint de poste,
N°/22. — N. G. Iniciaes tendo por cima uma coroa dc duque. Ponto dc re-

levo.
N° 23. -—Ponto de meia para colcha de berço. {Ver os trabalhos.)
N° 24. — F. P. Iniciaes de ponto de relevo, e pequenos grãos em realce.
N° 25. — J. B. Iniciaes com canto para lenço. Cordãozinho c ponto de

relevo.
N° 26. —Parte superior de almofadinha para altar, dc cambraia de linho.

O nome e a coroa de espinhos bordào-se de cordãozinho; as estrellas, dc
ponto de relevo.

N° 27. — Guarniçaô para vestuários de crianças. Trancelim e ponto russo,
com ramos bordados de ponto de recorte cheio.

A linda estampa de tapeçaria que publicamos hoje pode servir para cerca-
dura de tapete, e também para poltronas, cadeiras e almofad^. nondo-sc
entre cada tira de tapeçaria uma lira de velludo de igual largura. Agora c
moda rodear com uma tira de tapeçaria as cortinas de janellas, camas e
portas. Nada ha mais rico e elegante para quartos de dormir. Podem us mes-
mas tiras servir para apanhados de cortinas.

Í v v X
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